
        
            
                
            
        

    
	Podemos sentir saudade de algo que ainda não aconteceu?

	A despedida dói porque vai haver saudade? Porque vamos sentir a saudade?

	Oh saudade.

	Onde há amor há saudade. Onde há paz há saudade. 

	As nossas melhores recordações. Aquelas que nos deixam com um sorriso nos lábios só de as recordar.

	Oh saudade.

	Correr por um caminho de papoilas e malmequeres, sem medo de cair e esfolar os joelhos. Bem me quer, mal me quer. E as papoilas? Galo, galinha ou pinto. Colher e trincar azedas. Esfolar os calcanhares dos sapatos a fazer covinhas para jogar ao berlinde. Tomar banho de mangueira no jardim nas quentes tardes de verão. Tocar à campainha dos vizinhos e fugir.

	Quem nunca?

	Saltar à corda e jogar ao elástico sem pensar nas horas. Não havia tempo para pensar no que fazer para o jantar, ou na roupa para passar a ferro ou nos relatórios para preparar, ou nas contas para pagar. Não havia tempo, porque tínhamos tempo e estes assuntos não nos diziam respeito. Faziam parte do mundo dos adultos.

	Oh saudade.

	Fazer 18 anos. Uau! Era o ponto alto das nossas vidas.

	A ideia de sermos adultos era idealizarmos sermos alguém. Sermos importantes num futuro quando já éramos tão importantes naquele presente.

	E hoje que somos adultos? Que tal está a correr?

	Oh saudade.

	A crise, a doença, o desemprego, os impostos, a economia, eram apenas palavras soltas às quais não conseguíamos atribuir grande significado. Não era preciso.

	Havia tempo.

	Tempo para rir, tempo para correr e brincar, tempo para sonhar, tempo para respirar.

	Oh saudade.

	E hoje? Consegues ter tempo?

	O relógio no pulso era de brincar. Meramente estético. Os cigarros eram de chocolate e os pequenos chupa-chupa em forma chapéus de chuva, feitos de caramelo e envoltos em papel vegetal. Os colares eram feitos de pinhões comprados na feira e ouvir uma cassete na rádio era impensável se não tivéssemos junto a nós a famosa caneta Bic.

	Ouvir aquela música na rádio e rezar para o interlocutor não interromper, porque estávamos a fazer uma cópia. Ligar para a rádio local nos “discos pedidos” só para ouvir mais uma vez a nossa música preferida.

	Sentar à mesa e ficar em silêncio a ouvir como correu o dia de trabalho do pai e rezar para que o jantar não fossem couves ou outra verdura. Era a idade do bitoque e do empadão.

	À porta de casa, ouvir a mãe a conversar na rua com a vizinha sobre o último episódio da novela “Tieta” ou como a outra vizinha teve coragem de sair à rua com aquele vestido. 

	Esperar ansiosamente em frente ao ecrã para ver os “Jogos sem Fronteiras” e sair do autocarro a correr para conseguir ver o episódio da “Rua Sésamo”.

	O sabor do café de cafeteira acabado de fazer, com a fatia de pão torrado que a minha doce e querida avó Rosalina amassou.

	Oh saudade.

	Pagar 50 escudos para ir ao cinema e sentar nas cadeiras de madeira, que gastas pelo tempo e pelo bicho, faziam ruídos estranhos.

	Seriam os invernos assim tão frios, para que as nossas mães nos mandassem com as calças do pijama vestidas por baixo das calças de fazenda. Aquelas que picavam nas pernas.

	Trazem-me à memória lembranças de ir ter com a minha avó à horta, ela colher um tomate que lavava nos regos de água, abrir em quatro com uma pequena faca, levar a mão ao bolso do avental, de onde, como que por magia tirava sal com que temperava aquele tomate.

	Oh saudade.

	Debulhar o milho e fazer bonecas com as suas barbas. Enrolavam-se fitas coloridas e eram as bonecas douradas mais giras do mundo. E fazer bolas de sabão com uma cana? Ver os balões voar e rir à gargalhada quando rebentavam. Era preciso tão pouco para rir à gargalhada.

	E em novembro? O dia 1 de novembro. O dia dos bolinhos. “Bolinhos, bolinhos à porta dos santinhos”. Os sacos ficavam cheios de rebuçados, beijinhos de açúcar, romãs e broas de mel. Alguns trocos no bolso. 

	Oh saudade.

	O sabor das cavacas doces que secavam no telheiro do forno a lenha, em cima de carumba seca do pinhal.

	O sabor das sopas de café com leite e comer azeitonas retalhadas com pão e atirar os caroços para o poço do quintal da minha avó.

	Oh saudades da casa da minha avó.

	Fez no outro dia 90 anos. Minha querida e doce avó Rosalina Maia.

	Lembro-me de fingir adormecer no banco de trás do carro, só para que o meu pai levasse-me ao colo. Meu pai, meu super-herói, meu amigo, meu conselheiro. Amo-te pai. Exemplo de virtude e bondade. Homem de valores, trabalhador e pai de família. É um exemplo. É o meu Pai.

	Lembro-me da sopa de couves com feijão da minha mãe e das pataniscas de bacalhau e chateio-me porque por mais que tente, não consigo fazer igual. Adoro-te mãe.

	Lembro-me com saudade, oh saudade, do sabor da Farinha 33 com o aroma da casca de limão.

	Lembro-me da mousse de chocolate da minha tia Teresa, do bolo de ananás da minha tia Sofia e do pudim de ovos da minha tia Augusta.

	Lembro-me do jogo da comida com a minha prima Joana e da correria dos meus primos Ricardo e João à volta do garrafão do vinho nas animadas noites de fim de ano, na casa da vizinha Nazaré enquanto os adultos se divertiam a ver o programa do Herman José. O pão com manteiga da minha prima Ana, que perante aquelas mesas cheias de comida das festas de aniversário, era o que lhe apetecia. E eu fazia com carinho.

	Lembro-me de jogar “Super Mário” e “Tiro aos Patos” na consola com o meu primo Diogo, hoje também o meu afilhado que já tive o prazer de ver casar.

	Os meus primos. Estamos crescidos. Somos pais. Já somos adultos.

	Sinto saudade de entrar na casa da minha madrinha Júlia onde o rádio estava sempre a tocar. E, lá no canto no seu escritório, o meu padrinho Zé Boga a raspar as raspadinhas. Tantas noites que troquei o conforto da minha cama para dormir na sua casa, num pequeno colchão dobrável, no chão da sala. Era uma casa pequena, mas onde havia amor de sobra. Lembro-me com saudade do cheiro do teu perfume, da tua voz quando cantavas Amália e das tuas intermináveis gargalhadas. Lembro com saudade das noites em que o padrinho ia levar carvão ao Porto, ou a Lisboa, à Feira Popular e lá ficava eu a fazer-te companhia. Sim, o meu padrinho fazia carvão. Lembro-me com saudade, oh saudade, de ir fazer pequenas visitas ao meu padrinho nos fornos de carvão. Imaginem uma pequena encosta. Com uns buracos de 2 metros a entrar pela terra. Enchiam-se com troncos de oliveira ou outra madeira e selava-se a porta com tijolo e barro. A terra ali era de barro. Até a minha mãe no Natal lá ia buscar barro para fazer os centros de Natal. Hoje já se usam aquelas esponjas verdes onde se espetam os adornos e enfeites. Mas, na minha infância era barro. Mas, voltando ao carvão. Depois de selada a porta, ou espécie de porta, ia-se à parte de cima daquela encosta, onde pequenas aberturas eram deixadas, primeiro, para lançar o lume à madeira e depois para controlar se queimava bem. A meio da noite, lá ia o Zé Boga, ver se o lume não tinha apagado. Voltava com o cheiro de lenha queimada, de carvão. Se fechar os olhos ainda sinto aquele cheiro. Ficou gravado nas suas mãos, na sua pele. Minha Júlia. A tua sopa de feijão-verde com grão, os bolinhos na segunda porta do armário. A saudade. Minha amiga, minha confidente, minha madrinha. Fizeste-me falta no dia do meu casamento. Sei que brilharias ao meu lado. Sei que estiveste lá. Sinto a tua falta.

	Oh saudade.

	As noites de Natal eram abrilhantadas pelo espetáculo de anedotas do meu tio Joaquim António e pelas rimas cantadas do meu tio João Manuel. “Natal, Natal, Natal, meu bem, filhoses com vinho só fazem é bem.” Lá no canto do sofá o meu tio João Dias ria à gargalhada, a fumar vagarosamente o seu cigarro.

	Mas e vocês perguntam-se:

	“- Quem são estas pessoas? Quem são estas personagens?

	São as minhas raízes. São os meus exemplos. São meus.

	Até das brincadeiras parvas do meu irmão Pedro, em que eu era sempre a vítima sinto saudades. Quem nunca foi arremessado por uma almofada de sofá, ou fazer sandes de manteiga e fiambre toda a tarde, porque o rapaz tinha uma fome insaciável. O meu mano Pedro. Cedo começou a namorar a Susana. Haja paciência cunhada. Deram-me o meu primeiro amor. Lembro-me tão bem daquele dia. Comemos filhoses ao lanche e o jantar foi arroz com bifes de peru. Tão simples assim. Dia 8 de dezembro. Tão pequenina, tão doce. Rita. Minha sobrinha e afilhada Rita. Aquela que levava à loucura os pais e os avós com as intermináveis noites de choro, em que eu, chegava da discoteca, e só te ouvia a ti. Madrugada, os pais e os avós completamente de rastos. Lembro-me de pegar em ti, envolver-te nos meus braços e levar-te para a minha cama. Orgulho em ti. 
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